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Por differentes vezes tiníramos pedido 
ao sr. conselheiro ministro, que, nos res-
pondesse ás arguiç_15 que lhe fazíamos, 
e para isso offerecia:y; •s gratuitamente as 
columnas do nosso periodico. 

Não nos aceitou o ofFerecimento; en-
tendeu que oramos profanos, e Deus sa-
be as intenções com que o faziamos 1 

Apezar de offendidos com urna retuza, 
que não era de esperar, I,pois somos ami-
gos) la. çamos o seu communicado, in-
" serio no jornal—Primeiro de Janeiro— 
s temos feito da nossa parte pelo tornar 
recommendavel—que grande publicidade! ! 
-que grande nome para a nossa histo-
ria 11 

Temos orgulho ele nós mesmo em con-
correr pela nossa parte em tornar cele-
bre e recommendavel o cornmunicado do 
Sr. conselheiro ministro ;—apostamos, que 
os cem exemplares, que mandou vir e 
com que obzeq►liou os seus numerosos ami-
gos, nenhuma importancia teriam, a não 
serem as anotações do Barcellenie : mui-
to lhe deve 1—a celebridade de um 'gran-
de nome alcança-se quando se não espe-
ra 1 

Para o obzequiarmos e por sermos 
amigos continuaremos com as nossas apre-
ciaçõ•s. 

Ninguem duvida n'esta comarca rias 
rectas intenC5es do snr. conselheiro; do 
desapego ao dinheiro, e como bem reparte a 
sua fortuna velos necessitados e encarcera-
dos. 

Para mostrar o seu desapego, basta 
ír rr'u►n dia, ao tribunal e observar, co-
1110 alri, ao mesmo tempo, se tomão in-
quirições crimes—inquirições eiveis--se fa-
zem justificações—se preside a policias 
correcronaes e a conselhos de familia etc. 
etc. ; e então se verá como a chancella 
do nobre juiz fabrica dinheiro de, nova es-
Pecie;—e tudo isto é para favorecer as 
j;artes 1 e com que abneg(1C<<o 11 

Se não gmzerem ter muito trabalho 
em mudar de sitio, vão ahi ares domin-
gos, n'um (lia d'arremataçbes, e +,! ;errem 
então corri que dignidade e gravidade se 
escamoteiam arrematantes o arreinatados, 
Mandando-se fazer uris auto para cada uru 

dos licitantes—e para o mesmo licitante 
tantos autos quantas as propriedades, que 
arremata, levando-se a benignidade ainda 
roais longe, dividindo-se em glebas os pra-
zos, que se não dividem, mas que dão 
mais autos. E' dizem grre isto não é ab-
•iegaCúo 1 oh 1 se é 1—sempre assim -o co-
nhecemos! 

Querern ter conhecimento de mais ab-
negações i'—Requeiram-lhe 5 ou G credo-
res para levantar dinheiro do deposito e 
logo verão no despacho,:—sim, comtanto 
que se passe rim mandado para cada um 
d'elles l isto está escriplo. 

Querem fiança dez ou vinte 1iR.2— 
só a podem ter com tanto grre justifiquem 
em separado, cada um dos RR., mas os 
fiadores podem ser os mesmos 1—de ►na-
neira que o morno da fiança não está na 
edoneidade dos fiadores, está no numero 
das ,justificações. 

Os RR. de Roriz' em numero de 17 
fizeram 17 justificações, sendo dous dos 
RR. pac e. fillio, at. , esses tiveram de 
justificar separadamente 11—arbitro (dizem 
os despachos) a fiança em 100:000 réis 
e j usti fiquem em separado 11 

Se é um pobre que tern, por carida-
de, quèm o fie, não se llre concede fian-
ça, embora apresente doc;rlruentos de po-
brçza, sem pagamento da juslificação;— 
de certo para senso adr11i[tirem triaos, exem-
plos. 

Estas justificações que são odiosissi-
rnas, só teerri por (ima utn interesse sor-
dido e abominavel ; não são presidirias pe-
lo juiz conselheiro, como é detorminado 
por lei ;—são os 8111-8. escrivães, que as 
fazem em sua casa, certificando a pre-
sença do juiz, que só se, importa corri 
e►nolumentos--emolumentos que, segundo 
a tabella, não pôde perceber n'este, e . crn 
`laalquer acto, • grle viro presida: s« o 
estas as abneyaS,úcs do snr, conselheiro mi-
aristro, , 
0 snr. conselheiro ministro entende, 

que somos nós os unicos, que vemos es-
tas cousas ; — rei►ara n'ellas muito boa 
gente. 
0 juiz de Gouveia., filtro 

d'esta terra, ã ( irremconiaranr`,éstas ha-
bilidades do W. conselheiro ad-
mirou-se da elusticidade da cord(c 1(r"••`r t, 

e referiu 11111 caso, que com elle se i':ha 

dado na sua comarca:—vem a ser. 
Pronunciou 40 individuos, com fian-

ça, que foi prestada, sendo só um o fia-
dor e uma só a justificação. 

Podemos acredital-o, pois é homem, 
que nunca pertendeu ser conselheiro, nem 
ministro. 

Que diremos das sentenças, que des-
fez indevidamenle, e das recommendações 
aos srs. escrivães para não darem anda-
mento aos processos, estando fóra da co-
marca ?—que são tudo abnegações! 

Deixe►no-nos, por boje, de mais ab-
negaCões c guardemos para oecasião op-
portuna outras especialidades de differen-
te genero, que muito recommendão o he-
roe da corda esticada, de que nunca se 
lembrou, que podia quebrar. 

Já ve o sr, conselheiro ministro, que 
nada conseguiu corri a poeira, que por-
tendeu lançar sobre as nossas arguições; 
---que os castellos estão bem formados, e 
sobre terra fir►ne, e não em pés de bar-
ro sobre areia movediça. 

E' p}rantirasia acreditar, que nós de-
sejamos um juiz fraco para tenebrosos 
planos e ainda menos, algemar a justiça : 
nunca tivemos taes pertenções, nem nunca 
pertencemos a lojas mamúcas ;—o que 
pertendiamos, era mettel-o em processo, 
por que pelas aceusaçôCs, que temos feito 
e havemos de fazer, o julgamos mais cul— 
pado e mais criminoso do que todos aquelles 
a que tem presidido n'estas audiencias 
geraes. 

Os hymnos e a vicdoria, victoria 1 de 
bom grado cedemos d'ella para um dia a 
ofTcrtar aos seus meninos: é louvor em 
boca propria, e se não fora assim, quem 
havia de cantar. 

Não lhe negamos o ter perdoado a dous 
íleos, trela sua parte as custas dos dous 
processos;—mas porque foi'?—porque, b-
ulia julgado iniquas as decisões do jury. 
e para o segundo jury os haver de con-
demnar, no seu relatorio em linguagem 
rasteira e vil disse-lhes, que os condern-
nassem, que ell e, pela sua parte; não não que-
ria as cu;tas do lrroces X01 f e é assim, 
rluc devo falla.r um 3uir irralrarcial no seu 
rr,,latorio aos jurados!—porque não disses-
teis o mesmo rro primeiro julgamc11to ? por 
que o jury os perdia condemrlar, e neste 
caso estavam certas as custas. 
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Nada sabemos relativamente á vistoria 
do reverendo Dominb0S .'Al.anoei Duarte, 
mas por experiençia sabemos, que - 'o srr. 
juiz abandona tortas ás vistorias, i entre-
gando-as a um official de diligencias ' o aos 
louvados, depois d'elles 'terern prestado 
os seus juramentos. 

Podendo-so a vistoria acabar no mes-
mo dia, não se acabei, sendo os louvados 
obrigados a vir dar as' suas delcrilliiíaçõ0s 
no dia seguinte a casa do sr. juiz. , 

Aqui está como se conta o meio dia;- 
e porque não recebeu o sr. juiz aqueile 
meio dia, estancio contado?—não sabemos 
as rasões, que se deram para isso, mas 
por generosidade, ião foi;—e que fosse; 
—que quer isso dizer?---auciorisa-o es-
te facto a levar n'outros processos emo-
lumentos indevidos?--essa é boa. 

Ora, sr. juiz, abandonando v. s.3 o 
local da vistoria, como abandona, de que 
somos testimunha presencial, quem é, que 
ha-de rosolver as duvidas: que se podem 
suscitar?—as •avesinhas do Ceu 1 é a nova 
fabrica de eunbar dinheiro, não é? 
A que vem a conclusão, com dous mil 

ys., do inventario de Joaquina Maria I' or-
reira?—pois se o escrivão o fez concluso 
com dinheiro. do mais, deveis vós leva-lo ? 
--chamais a isso virtudo? pois' vôs (lli-
veis levar por um só despacho de levan-
tamento de diuhciro do cofre geral, mais 
de 200 rs. ? — quem não tem reais 
que dizer, de tudo preciza l que miséria 11 

quereis dizer, que, se não fosse a tal 
abnegação levaveis 10 vezes mais 1 a que 
estado chegasteis 1 

Mas aos dez credores em' logar de um 

t  

Carta de Nicolau Tortulho a seva compadr e 
Simpticio d'Arruda. 

mandado • lnandasteis passar.•;'10, mãe► ̀  é 
assim ?, ;• e perçebesleis por ` cada um d +élles 
200 rs. dez vezes mais—não e ' ass rn 
—f lamtropia;,1 generosidades; o aLïrn, 
roZIJUS e escawoteu•,ões 1 

)o," tio •,ã á0 o faliasteis da generosidade, 
da filamtropia de G rs. d0 palha, (Pie 
cresteis para encher as enchergis dos'pr €--
zos? 'era só uma, repetição do qde ti . 
nheis dito no Jornal elo Porto, a respeito 
da forma, como bem° -rèpartieis a vossa 
fortuna 1 ! eia reptrW,ão, c;;: judo desta ora 
dom, não c odiaza 1 - -

Snrs. esci'll'ães—riit0„Se 1)aSSain Certl; 

ficados—seja qual for' . a..pressao—parta 
d'ondo partirqcte ent„diversos y•rocessos, 
existentes nos seus cartorias, existem dé 
sr. jcti.z nzztilas abnegarães. Isto é falso, 
como são misérias, :as de que tenros f,11-
lado. 

TePh,,w• rautella, e muita caatella, que 
lá peio qne lhes temos observad(ç•,,n'M se, 
podern furtar ao titulo de I'as,arocas. 

justiçar. 

`Polearia:nos por urna sareastica ironia, 
por rena tl.rlr ificação com assa fetida, 
<Iirigi0aao sPRotelho, que é sôfrego de 
fuin:lçr,, quanto o articulista diz a respeito 
delle., nos ti 2 nuineros indicados, pelas hi-
POr Wes descomedidas, de que usa nesses . 
artigos t íarulalrlr•ios; ou.- então julgariamòs 
destituído de critério c bom senso o articu-
lista, e a sua ((lurai pervertida, por cha-
mar ao vicio virtutlo,- ao cri,ne mérito, 
á nullida(l0 •iran leia, e á ignorancia illna-
tra;;ão, se WW ti essemos a convicção pro-
funda de quo ambos os artigos rorão en-
comenda, e por comprazer ao sr. Bote, o, 
uras nun ca , inspp,ados pela consciencia do 
articulista, quere quer que ' elle seja: essa 
justiça lhe fazermos. 

Dizendo o ru oculista no final do 2.° artigo, 
quo' pede pèrrraissrr.o ao si.. Botelho para an-

CL1rI:• Ozoaio iauracafzr a todos os cavalheiros de Barcellos, 
(rue, no esj frito do mesmo sr. Botelho se 
ap(Igou o pensamento de solliédtar a sara 
trarnf re;acaci Tara outra comarca, clara-

Só ainda, lia poucos t?. as, o (1110 li-- mente l•aiell:en . rio só, que priva com o sr. 
vermos corihecifnerrto d0 dois pequenos ar-..Bótellro; corr:(i tambem, que por pedido 
tigos laudatorios, publicados rr'um perlo- do mesr;io, e por lhe comprazer, escrevera 
dito de Braga=A Regcneração=n.0, 8 e 0' os dois ar tif os, e publicára as manifes-
de 31 de janeiro, e de 1 de fevereiro til-, tações: nada rnais'obvió eclaro dogde isto. 
timos, precedendo o d'aquelle dia a pn ' . -'ìbrrariarnos com razão, ainda o,,r'épe-
blicação ('a insignificantissima manifesta •' tlr;•ós, por uma sarcastica ironia tudo rIuánto 
ção, dirigidt:, por empenhos e a soll1 U - o artic'ulr3ta diz cio sr. Botelho, pélas dës-
ção do ser. Manuel José Botelho, ind igno corne(lirlas hijrçrboles de c•uo'ìzz,1; ou' julgal-
Juiz de Direito desta comarca, ao mesmo o-piamos destituido de àitcrio e bom senso, 

ser., £por 103 individuos d'esla comarca; 
e' o d'0 1e dia a suminamente suspeita, e 
conlõ ta improfrclla, chie Ihe aprezentarão 
os seus dependentes, os empregados de 

Ml•u+wrs•p•oa•av. 

entre mãos, o que exige a minha prema- judiciaes I,ar,i accumúlar, custas o emolumen-
nencia aqui, me inhibir,am ele satisfazer o tos in,l<<+idi; . Olr! meu Compadre, que, fo-
n•ieu intento. • , 1110 canina não ruiu ele dinheiro o alarve d0 

Para que o Compadre não fique parafnzando Sinfúes ! N io; u santinho, q'uo setnpre foi 
por imaginar talvez, que eu tracto do arraoj4, homem 11a,,0sto o do s-ia consciência, não 
por meio de bullas falsas, do uma carta d0 me h.- de perseguir com dores de garganta, 
Conselheiro, do foro de moço #'(,Gigo corri Içvado da ambição íle mais promessas, corno 

Prosado Compadre e Amigo exercício, duma Corranaerlrla, para ver se cone o Zinã das ,ástas e emolumentos indevidos; 
esses ouropeis me inatriaionio em alguma e por isso rcl••ar-me-ha, que adio ' o coin-
casa rica e distineta, onclé nern coam Irrcaio rrimento • da r'úmessa, I p q 1;a lhe fiz. " 

Acha-se em meu poder, á dias; a 'sua oiti- deva ter entrada, breve llr• èomiumric;arei Não sei, se o •Com{,atire' ,j:í sabe que o edi= 
ma missiva, a que lobo não respondi, corRr) qual seja esse arrio o. 
devia, por ser minha intenção fazel-o (10 viva Em rire atriz de tempo, tempo vem, como fiei deanRilha•loollc senado sr'••r •n(lessua 

barméd(t voz, não só para depenei( as vivas saudades, diz o nosso sentenciozo Juão (te Vü;o, e o que o Governo authorizou a construir na cerca 
que mo beliscão a alma, por causa do merr que se n~ro faz dia de St.3 Luzia, faz-se no do ' edifrcio: tal •r o numero dos 7.inas, qàe 
Compadre, de minha respeitabilissima Coma- outro dia: como o patarata, Tina, por esta já não cabem.Ia. A muita gente tem dado as dre, e mais nobre rarnilia, a quem respei- un ira vez na sua vida, quer , ser cortei, at- ilboas rniolada! , , 

tosamente laudo, como tambem para hir à tendendo aos ardentes votos dos signatarios Não creio; mas sempre á bom, como diz o 
romaria do gloriozo s., Braz, a doem prometti da espontanea felicitaç,to, a que eito foi tão - nosso authorisado João do Vi Yo, a classica gar ter 

ganta de cera, mera vara de estranho, como lleroclina ã morto do I3ap- cãozinlro, com que a {;ente se desculpo; l[pnr 
rolo, e •)0 rs. de esmolla, e aproveitar o en- tista, e Bruto á de Cesar, ou o fogo ri ligue- • isso cite tinha uni chamado moruíno, mais 
sejo das audiencias gemes, a (ìm de ver se facção dos inetaes, e o frio á congelação dalaesbelto e gentil, do que a celebro 7ssa de, 
allivio a hipecondria, que me vexa, pela ri- agoa, desiste do firnie propozito, 0m que Publico Romano. 

zota, que devem provocar o furor raivozo, estava de pedir a sua transferencia (arlüillo c í•°outro tempo, meu bom Compadre, a logica ele tanoeiro, a pronuncia sertaneja, chie é brio, e pondonor, Conuradil .' lá a linguagem chuta, e mais partes, h á :tratamento,, .que na casa d'Orates davão aos 

1 qur coe- irara Agosto, se antes o nal) rn,.ttcrc,m em doudos, éra pancadaria sobre pancadaria; tio-
correm no todo ridicilo dessa entidade bui- Rillrafolles, verei, su,(!ebello a hipocondria, je, graças ris luzes do seculo, só aos furiozos 
lesta, que vai tornar Si•afães tão celebro, co- ouvindo-o faltar e d;;scorrer. 
mo !irarão Lerna, e Erimanthó, pela b,•dra a 11,10 applicão a camiza de força, o compo-

I ) Quanto a S. Braz, t(nho fé en1 i);,us, que t(;nte caustico, R Consiste todo o tratamento e javali, que Ilercules matou. , , 
ellc uïo li p: la r •n t•lïra' d,) Zin+z, que pu- •,gprar • além da conveniente medicação, em 

0 (nau tempo, c certo arranjo, que trago cila, e estica até alais não podei: o.; actos p0i•scrut:;r a mania (to doudo, li`iongear-lha, se 
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C l3ARC +LLENSI 

a sua moral pèrvcrtida, em vista dos ab-
rdos, que com tanto' entono e cnipha.se 
runcia; por quanto chamar triumplio a 
tia nitiiiifestação feia em termos nimia-
ente vagos, e unicar lente assignada por 
M individtips, rido será uma hiperbolo 
t'scornedida, un., perfoito absurdo? 
Como denorninaria a que fosse con-

r bida ,em ternos precizos, e assignada 
Éla decima parte da população da Villa, 
ate conta 5:060 almas? Por certo charnal -a- 

a derrota. 
Se o sr. Botelho deixasse de ser juiz 
o direito anui, p depois de, dimittido os 
iipregados de justiça Ihe dirigissem uma 
anìfestação, como a dertorninaria o arti-
tilista? Por certo servilismo e clel;enclencia. 

Chamar espontanea a urra manifesta-
do abjectamente sollicilada pelo juiz de 
ireito, e angariada pelo administrador 
o Concelho, que poz em acção todos os 
]cios, de que, como authoridade, pode 
ispdr licita e illicita.mente, é uma inver-
so absurda de termos 1 Como chamaria ri, 
ae fosse feita sem coacção, e por livre 
ontade dos siguatarios? Por certo chama-
-hia forçada. 

Se se chama desaggravo ao silencio, 
ue os* signatarios guardão ácerca das 
ravissirnas aceusações, que ternos feito ao 
r. Bõtelh , 'corno juiz de, direito desta co-
arca, e de que quanta agua corre no 
niazonas ou no Jffisissipi o não pode Ia-

se vier uma syndieancia, que as 

omprove, corno lho cliamará? Injustiça e 
agravo. 

Nada mais diremos sobre tão copioza 
pára do capciosos absurdos, nela mesmo 

w 

possivel, e manca o contradizer para o não 
"nraivecer. 
Já vi; pois, que se por ahi apertão muito o 
°rnigilete ao Manel Zé a um dos barracões 
'al (1,11e dar; ' o sendo como na verdado é, a. 
"auia delle, para occultar a sua vileza, a sua; 
ara me exprimir melhor, microscopica peque-
'oL a todos os respeitos, o querer que todos 

lhe humilhem, que o exaltem á força do 
•lescoliio, quo o bajulem, foi por hrrmanidado, 
para o não eafurecerein, quo annuirão io de-
•lo q le elle tinha da celeberrinia felicit« úü, 

s 103ignatarios da comarca. Esto 0:3 numero0 niui expressivo, pelos nove fora, que 

unicos, que aposto, forão os quo de 
"a mente assianar ão o panelinho. vamos po-
m ao que interessa ao assumpto, e, fique 
mais para outra oce.asião. 
Ora " mettido o Zin(i em Rilhafolles, onda 
mui provavel, que ! laja outros Zirarrs com 
InesIna mania, embor,9 ' Illenos furioza, 

° 4 e, que cites so pre,•tarão, sem parla 
•i'1-':'bra do sou porWofior e diguidado, a 
afalai-o, e a assiguar felicitaçoos, a rluo se, 
ah'áo com tanto ou mais jus do que` cite? 
Mio inexequível esse tratamento para coro o asso homunculo, e parece-Ihe, que se ello lá 
•, lá fica. 
U1'crguntou-me o C,ornpadro em uma das 
°UIa nteriores, se banhos do chuva II,c farião 

couta alguma diremos tambem das mal 
cabidas insinuações, , com que nos destin-
gue o articulista, sobre as - arguições, que, 
cora tanto fundamento, como justiça, te-
mos feito, e fazemos ao sr. Botelho, que, 
recrudecido na maldade, que lhe tem tis-
nado a alma, sempre contumaz e relapso, 
se se não corrige com termos, acrimonio-
zos, muito menos se corrigiria com blan-
dicias, que o acoroçoarião, nem com me-
ras advertencias; e, nem<.as malversações, 
despotismos, e deshonestidades, que diaria-
mente pratica, nierceião meras advertencias: 
temos a convicção profunda de que, quanto 
sobre scmcllranto assumpto escreveu o arti-
cuiista, foi incommenda, do sr. Botelho, e, 
o publi,,o desta comarca a tem_ como rios 
temos, da justiça e razão, que nos assistem. 

Como romate, perguntaremos ao ar-
ticulista, que nos diga em sua consciencia, 
que nome terá, colho deverá, ser adjectivado, 
o homem, que serve de juiz contra o' seu 
accuzador ? II. 

Recebemos do digno (lelrtüado desta 
comarca a carta, que abaixo mandamos 
inserir, e se não fomos bastante explici-
tos na local, que escrevemos, nunca posemos 
em duvida a probidade de S. S.a 

Tambem publicamos extrahido do Jor-
nal do T'or'to, o communicado do sr. An-
tonio Bernardino, e bem assim a resposta 
do sr. Nunes POUSão, para que os nossos 
leitores apreciem a defrsa do mesmo, 
que principiou a publicar-se na 4Aurora 
do Covada,—periodico publicado n'esta 
Villa, e do qual no seguinte numero a 

i 

Para poder com conhecimento de cauza 
responder a meu Compadre, que parece con-
doer-se muito do quem é obrigado a aturar 
o 'pina,, mandei a consultar o 
corpo aberto, a Sibilina da Pr•ovincia, e res-
pondeu: que são elles o que ainda tem mãü 
iieilo, o que Ihe MM)ara o resto do miolo, 
e logo que deixo dc os tornar, recouunen-
da, que todos se desviem delie havendo pe-
dras ou cascalho perto  

Contava minha avá, Compadre, que exis-
tiu n'orltro tempo nesta ViWa u.n pobre ho-
me1n, a quere ctrainavão o Pillo; endoudo-
cendo, consistia a sura inanira em trazer o 
peito coi:)erto de placas dc folha do Flandres, 
e do chumbo, pendentes de, liti,ihas de, va-
rias cores, e em querer, que n i;harnassrm 
I overnador de 13:irceUos: faltar-lhe ao tra-
LWIK LIO de excellencia, dizer-lhe, qnc as pla-
c;,i nail;a valião, ou que nãO ora <;ovcrnador, 
era natal-o, enfUl'CCia-Se; mas no cumulo do 

fi.rror prostrava, que tinha tido eduunr,,;io, por 
que ora polido, e cortei: excepto nisto, tem 
a;;ora essa Villi um su;,nndo tomo tio 1'illo, 
mais corecto o aumentado no orgulho e 
vaidade. 
Corro por aqui um ])o,-, to, - de que ó`Zina, 

quor perseguir o Ozorio, Mirara ver se faz'ca-
]ar iam Periodico, (Iiin, ahi ha chamado o 
Ba,reellense, que serve r_lo cliropica ris derati-
lezas, e heroicos feitos de .11.inel Zú Ziuuf. 

extrahiremos para o nosso. 
Temos convicção profunda, que o sr. 

juiz da comarca Nade ficar em peiores 
circunstancias, do que' ficou na sua defeza 
para comnosco. 

Sr. Redactor do Barcellense. 

Fendo visto que -n'uma local do seu pe-
riodico V. deu conhecimento ao publico do 
facto verdadeiro de ter Antonio Bernardino de 
Souza mandado um presente a minha casa, 
em oceasião, em que eu tinha sabido, cumpre-
me declarar-lhe para seu conhecimento e do 
publico, que o dito presente foi recambiado 
para a loja do snr. Manoel José Ferreira de 
F iria, onde comprado, indo o Ofl7cial de Di-
ligencias Antonio Joaquim Correia acompa-
nhando de minha ordem a minha criada á re-
ferida loja e em seguida avisar o Antonio 
Bernardino do local, onde o presente recu-
sado se achava a fim de tomar d'elle,, conta. 

Rogo a V. o obsequio de transcrever 
esta minha carta no V n.° do seu periodico, 
por que desejo, que o publico conheça bem o 
meu porte d'empregado publico. Sou 

De V. & 

Barrelios 11 de Março de 4873 

Francisco Au esto Nunes Pouzão 

Barcellas, 27 de fevereiro 'de 4873 

UM PROCESSO . NOTAVEL 

Principiaram aqui as .audiencias geraes em 
15 de janeiro, que terão de durar, ainda por 
todo o rnez de março. 
0 mais' notavel processo foi o julgado em 

22 de fevereiro contra Luiz Antonio d'Oliveira 
Oomâ. 

r---

Compadre, um meu vizinho, que andava pe-
las feiras a vender quinquilharias, e ferros vr-
llios, tinha um jumento tão magro, tão la-
zarento e tão cheio de pustulas e matadu-
ras, que mal se tinha em pé: queria al-
guera ou vêl-o soprar, pinotear, destribuir 
couces á direita e á esquerda, merder, até, 
coimo um cão dainn ido ? Era descobri-lhe as 
mataduras, ou tocar nellas; agori o vereis, 
era uni ti(r'0 o bicho asinino, quem tal diria? 

Conte, Compadre, esta lástoria ao Ozorio, 
e ctil,yi-Ilie, que para não sor escouceado, nem, 
mordido, que faça comó os ferradores, e al-
veitares; que lhe app1i(lac primeiro, ou um 
aziar, isto é, ) flue requeira um exame de 
sanidade á fera, ou então, que o metta ' no 
t>onco, quero dizer, c1uie faça a sua queixa, 
e que requeira uma svndicancia, já rue o 
Zina por falta de brio, de vergonha, e de' 
dignidade, se está inuocento, a não podo, 
como irra do seu dever perfil-a, se, estivesse 
impulluto. 

Até outro dia, Compadre,, recommende-nle 
;í Comadre, o ao meu afilhado para quere 
envio esse pião e esses pasteis de St.a Clara 
para repartir com os irmãos. 

Seu compadre e amigo. o 

NICOLAU TORTULHO 



0 BAPkCELLENSE 

Este pronunciado em junho de 1870, por, 
pa qualidade de, nosso consul nos Estados-
Unidos, haver fabricado -uma falsa procuração 
para receber 2:600 dollares de Carlos da Cruz, 
;no Faial, em nome de um indivíduo que fingi-
ra apparecer ante elle: acontecera, que, fugindo 
para o extrangelro comrriettera novos crimes, 
e podendo ser preso em Pariz se obtivera a 
sua extradicção. 

Averiguou-se por varios documentos: pri-
mo, haver usado dos falsos titulos de barão de 
1&nte Negro, commendador, e nosso auwte 
diplomatico; segurado, de .haver pretendido ex-
torquir 50:000 francos por uma lettra sacada 
sobre o nosso consul d'A!exandria por meio de 
varias ameaças; tercio, de no Rio Grande do 
Sul ter falsificado varias cartas d'uma respei-
-tavel casa ingleza, e um documento de divida 
por deposito de 20:000 patacões, obtendo por 
meio d'élle que Holler lhe désse 2:300000 rs. 
e Durão 500000; quarto, de haver raptado 
uma mulher casada, e furtado então algum di-
nheiro. 

Em presença d'estes novos crimes e doeu-
mentos,respectivos, facil é de v•r que o delega-
do Nunes Pouào deveria ter intentaúo novos 
processos para depois de preparados requerer 
se appensassem todos, e por todos for.r_•ar o Ii-
bello. 

Elle porém vendo, que assim ia demorar o 
réo por mais tempo na prisão. e que este as-
sim ficava collocado em maior perigo, aceumulou 
todos os novos cri!nes como circunstancias ag-
gravantes ! 

Já se viu uni desproposito de tal ordem? 
Veio assim a conseguir que o jury não jul-

gando provado o crime em que o réo fôra 
pronunciado, ficassem prejudicadas as imagina-
das eircumstancias aggravantes ! 

Fez mais: não quiz protestar por nullidade, 
nem recorrer de revista! 

Ainda mais: o réo depois de absolvido rom-
peu no excesso de ir agradecer-lhe muito a 
um quarto do tribunal! 

Não é este o primeiro facto escandaloso 
assim praticado 1 

Mas como não ha de ser assim, se é elle o 
instrumento de quatro energumenos e calumnia-
dores, que tem feito injusta guerra ao muito 
honrado, muito intelligente e muito trabalhador 
juiz de direito Botëlho;' assim corno a fizeram 
ao seu antecessor. 
0 illustre juiz feí tudo quanto podia, julgan-

do iníqua a primeira decisão do jury. 
Nos interrogatorios e relatorio, fez levar à 

evidencia que o réo praticara todos aquelles 
crimes. 

0• desejo de valer ao réo era porém paten-
te, e o delegado estava eivado do mesmo mal ! 

Antonio Bernardino de Souza. 

Barcellos, 6 de março de 1873. 

Sr. redactor (to Jornal do Porto. 

Acabo de ver no n.° 25 do seu jornal, pu-
blicado hontem 5 do corrente, um - communi-
cado de Barcellos, assignado por Antonio Ber-
nardino de Sousa, e que reputo altamente ofTen-
sivo da minha honra e dignidade de magistra-
do do ministerio publico. Forte com a minha 
consciencia peço ao publico suspenda o seu 
juizo sobro a minha conducta: Estou responden-
do officialmente não só á arguição, que se me 
fez no dito communicado, irias a mais 10, que 
o juiz de direito d'esta comarca por vingança e 

calumniosa e traiçoeiramente levou ante s . %, exe 
o snr. ministro da justiça, que se digrõu 
mandar-me ouvir sobre tal aceusação, que 
procura basear-se em documentos, que tenho 
na minha presença. Logo que remettida ai 
resposta, darei d'ella e dos decuinontos, com 
que a instruir, conhecimento ao meu paiz e 
requererei a Sua Magestade EI-Rei uma syndi-
cancia para que continue illibada a minha re-
putação, que tenho zelado e sabido manter il-
!eza ha 20 annos. Protesto proceder, depois de 
justificado, contra o abuso de liberdade d'im-
prensa, que se acaba de praticar. 

Ilogo a v. o obsequio de publicar esta mi-
nha carta no do seu i)eriodico depois 
do recebimento ern execução do art. J.° da lei 
de 17 do maio de 1866. 

Sou de v. etc. 

Francisco Angusto Nunes Pouzüo 

Procissão ale- passos—Foi no Do-
mingo passado esta procissão. Sahiu no sab-
bado á noute do templo do Bom Jesus da 
Cruz para a Collegiada, acompanhada de rim 
crescido numero de irmãos. No domingo, re-
colhcu-se ao srr. da Cruz acompanhada (.lu 
merino riuincro de irmãos, nuritos anjos e 
luzido cortejo. 

Já se não voem as rodas das espadas, 
os farricocos, e os penitentes descalços com 
ferros ás costas. Hoje a decencia preside a 
estes actos e muito se deve ao zelo da digna 
administração. 
o snr. ltoriz--Tinha-sc dado para 

motivo da sua suspensão—o divulgar segredo 
da justiça. Como isto era uma burla, o gra-
ve juiz da comarca aceresceutou no seu al-
vará de suspensão, que elle se entregava a 
bebidas alcoolicas. 0 sr. Roriz estaria be-
bado, quando o juiz lhe deu a suspensão ?— 
não;—então, a que vem esse motivo?—sem-
pré o mesmo perverso. 

Nunca conhecemos, que o sr. Roriz se embe-
bedasse, antes o temos como uni homem pru-
dente e bem comportado. 

® sr. 31enslata>ha—Poz-se a andar, 
pois teve muito quem lhe dissesse, que a 
companhia do juiz da comarca muito o compro-
mettia. 0 motivo da sabida do sr. Mendanha 
não se deve attribuir a urgencias de nego-
cios de sua casa, mas á indignação publica, 
que de dia para (lia au.,nrenta contra o juiz 
da comarca, a quem o sr. lliendanha não pode 
reprimir nas suas vinganças. 

®s discolos--Eram tres depois quatro, 
e agora mais os officiaes de diligencias, um 
ou dous escrivães, alguns regentes, e todas 
as pedras da rua. 

Já Deus rios vai ajudando; como jà ha 
discolos na confraria, a desordem é certa, e 
caranguejola desaba. 

Discolos é muita gente boa, é o maior 
numero, e, como com este é que se governão 
as sociedades, não lia duvida, que o sr. Bo-
telho, se quiser viver, tem-se de apresentar aos 
discolos, e ser um d'clles. 
Qa:e r•zodestLa —No commuriicarlo do sr. 

Antonio Bernardino, que frei ecripto pelo snr•. 
juiz de direito, para a repuxaãa d'elle não per-
der por mãos allieias, inculca-se muito intelti-
gente, muito hoº -ado, e nutito trabalhado/': aracu 

COII• I IP • t N 1,1 REA1, 1 N G LEFZ 
rr; 

CAIMh:M_I QUINEZNAL 

S. Vicente, Pernainbiico, Bahia, Rio de Ja 
neiro, Monteuideu •,, h;uenos-Agres 

PAQURTRS DATA D.as e;.+m.is I DATA DAS W1» 

DOURO 13 dejaneiro • E,,13(i0 30 de fever. 
LIFF EY ;;!f de » B01'NE 13 ele març' 
NEVA 13 de !'tiver. '1'11 E• l y9 de dezbr. 

bs vapores 1,12,0, TIffiVI1 e LIhFI;Y não td 
iam em Pcrnarnhucu e Bahia. 1 

Os passageiro, de 3.' ciasse temi graatl 
bellichos coar colxão e roupa de cama, comid 
com abundancia, e vinho duas vezm por dia 

Para mais e;clarecinrcntos em Barcellos 
laente - \lanocl Antonio Esteves. 
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José J'oagitirn Lopes da Silva 

fi.vrccr.r.os:-1'vP. no Ilana•eellense 
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